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A 
onda de diagnósticos — precoces 
ou tardios — de pessoas com au-
tismo, inclusive de celebridades, 
no Brasil, tem chamado a atenção 

de especialistas e profissionais de saúde 
em geral. A prova é que um levantamen-
to da Associação Brasileira de Planos de 
Saúde (Abramge) mostra que os custos 
com tratamentos para transtorno do es-
pectro autista (TEA) superaram os gastos 
com tratamentos oncológicos. Somen-
te no ano passado, as despesas com TEA 
atingiram 9% do custo médico total, ultra-
passando os 8,7% destinados à oncologia. 

Isso se intensificou com as mudan-
ças implementadas pela Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar (ANS) desde 
2021, que incluem cobertura ilimitada de 
sessões com psicólogos, terapeutas ocu-
pacionais e fonoaudiólogos, além de ou-
tros métodos indicados para tratamento 
desse transtorno.

Se por um lado os pacientes diagnosti-
cados têm recebido um melhor tratamento 
— multidisciplinar, na maioria dos casos 
—, por outro muitos não têm como arcar 
com esses gastos. Um outro estudo, Re-

tratos do autismo no Brasil, realizado pela 
healthtech Genial Care, em parceria com 
a Tismoo.me, revela que 73% dos entrevis-
tados mencionam dificuldades financeiras 
para arcar com os custos do tratamento. 

O relatório revela, ainda, que a gran-
de maioria dos cuidadores está pro-
fundamente preocupada com o futuro 
a longo prazo da criança com autismo 
(79%). E vale destacar que essa preocu-
pação integra também os estudos ante-
riores. Esses profissionais apontam a in-
certeza de um futuro a longo prazo para 

essas crianças em termos de desenvolvi-
mento, inclusão e apoio emocional. Por 
isso, intervenções multidisciplinares e 
orientação parental são fundamentais 
nesse aspecto. Além disso, o setor de 
saúde deve ser ativo, com o objetivo de 
melhorar a qualidade de vida de crian-
ças autistas e suas famílias.

Atualmente, em todo o planeta, os au-
tistas representam 2% da população, e, nos 
últimos 20 anos, houve uma grande evo-
lução no diagnóstico devido aos avanços 
das técnicas de sequenciamento. Mas no 
Brasil ainda há precariedade na adoção de 
políticas públicas que permitam o acom-
panhamento e o tratamento de todos os 
brasileiros com essa condição. Entre 2017 
e 2021, o Censo Escolar registrou um au-
mento de 280% no número de estudantes 
com TEA matriculados em escolas públi-
cas e particulares do país, e a Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS) estima que 
o Brasil tenha entre 2 milhões e 4 milhões 
de pessoas com o transtorno.

Fato é que há falhas na condução das 
práticas que envolvem o tema autismo. 
Os sistemas de saúde e educação — tan-
to a rede pública quanto a privada — 
precisam se realinhar, visando a capaci-
tação de pessoas com autismo. Focar o 
tratamento na doença ou na “cura” não 
é o caminho ideal, bem como práticas 
como terapias intensivas e salas de au-
la separadas. Cabe também à sociedade 
enxergar a pessoa com autismo e suas fa-
mílias como parte integrante da comu-
nidade, e ser capaz de garantir um su-
porte inclusivo que reforce as diferenças 
de forma positiva. Há muito o que fazer, 
mas é preciso começar.

Os desafios 
do autismo
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O desfecho da investigação sobre os 
mandantes do assassinato da vereadora 
Marielle Franco e do motorista Ander-
son Gomes lança luz sobre dois temas 
que caminham juntos com a sensação 
de impunidade: a constrangedora rela-
ção entre políticos e o crime organizado 
no Rio de Janeiro e a constante insatisfa-
ção de deputados federais com a decre-
tação de prisão de parlamentar no exer-
cício do mandato.

Em relação ao primeiro ponto, não é 
segredo para ninguém que o Rio é uma 
das unidades da Federação que mais so-
frem com a corrupção enraizada nas en-
tranhas do Estado. Inúmeras operações 
policiais desencadeadas na última déca-
da expuseram o sistema tripartite esta-
dual. Executivo, legislativo e Judiciário ti-
veram os malfeitos revelados em investi-
gações. Seis ex-governadores enfrentam 
problemas com a Justiça. Quatro ex-che-
fes da Polícia Civil estadual acabaram pre-
sos nos últimos 15 anos.

A atuação das milícias aumenta ain-
da mais o problema. Nesta semana, uma 
frase de Orlando Curicica, um dos líderes 
do crime organizado na zona oeste do Rio, 
produziu intensos e acalorados debates 
nas redes sociais desde domingo, quan-
do os irmãos Brazão foram presos sob 
suspeita de serem os mandantes da mor-
te de Marielle: “Se eu resolver falar, aca-
bou o Rio de Janeiro. Isso eu garanto à se-
nhora. Se eu falar o que eu sei, não existe 
mais o Rio de Janeiro. Vão ter que reinven-
tar a Polícia Civil. Vão ter que reinventar a 

Polícia Militar”.
A citação está na abertura de Milicia-

nos, livro de Rafael Soares, que destrin-
cha como policiais tiveram ascensão 
meteórica no mundo do crime. Leitu-
ra obrigatória para entender a falência 
do cartão-postal mais famoso do Brasil. 
O cenário se torna ainda mais dramáti-
co ao percebemos que não há sinais de 
melhoras a curto ou médio prazo pela 
simples falta de novos nomes, novas 
ideias. A estrutura está corrompida. E, 
nesses casos, como mostra a história, 
só uma refundação resolve o problema.

A tudo isso se soma o recado que 
a Câmara quis passar ao Supremo ao 
adiar, em duas semanas, a análise da 
manutenção da prisão preventiva do 
deputado Chiquinho Brazão. A Consti-
tuição prevê que, a partir da diploma-
ção, o congressista passa a ser inviolável 
— civil e penalmente — por suas opi-
niões e votos, e só poderá ser preso em 
caso de flagrante de crime inafiançável. 
E há um sentimento entre uma parce-
la de deputados de que tal prerrogativa 
constitucional não tem sido preservada.

Faz-se importante ressaltar, no entan-
to, que o caso Marielle é grave demais. Teve 
ampla repercussão internacional por causa 
da violência política ocorrida. Qualquer de-
cisão deve ser tomada com a preocupação 
adicional de que não pode se passar uma 
sensação de impunidade. O relaxamento 
ou manutenção da prisão precisa levar is-
so em conta. É o que espera a sociedade ci-
vil organizada.
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Bolsonaro

A pergunta que não quer calar: será que o minis-
tro Alexandre de Moraes está com receio de expe-
dir uma ordem de prisão contra o Bolsonaro? Mo-
tivos para mandar prender o ex-presidente Bolso-
naro não faltam. A Polícia Federal, nas suas investi-
gações, colheu provas suficientes para a decretação 
da prisão do “Mito”. Estão ficando cansativas, para 
a maioria da população brasileira, as narrativas de 
Bolsonaro e de seus aliados desafiando a Justiça. As-
sim como eu, outras centenas de milhares de brasi-
leiros esperam uma decisão urgente do Judiciário 
em relação aos processos do ex-presidente Bolsona-
ro, pelo bem da nossa  democracia e para poupar do 
desgaste o STF. O Brasil precisa voltar a  crescer fi-
nanceira e politicamente sem essa polarização,  que 
só vem prejudicando o crescimento do país. 

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Violência política

Em entrevista publicada ao Correio (28/3), a mi-
nistra da Igualdade Racial, Anielle Franco, irmã da ve-
readora Marielle Franco (28/3), executada cruelmente 
pelo crime organizado, sintetiza com precisão o moti-
vo do assassinato: “Morte de Marielle é prova legítima 
da violência política”. Apesar de a vereadora ter sido 
morta em 2018, ano eleitoral, a vitória da extrema-di-
reita acirrou a violência no país. Interessante constatar 
que todos os envolvidos e suspeitos de serem os man-
dantes faziam parte da camarilha bolsonarista. Seria 
só coincidência?

 » Joaquim Honório 

Asa Sul

Pobreza

Basta olhar, com um pouco mais de sensibili-
dade, as ruas das grandes cidades brasileiras para 
perceber o que o país vem experimentando, nos 
últimos 15 meses, diante das dificuldades na eco-
nomia. O aumento da pobreza, em decorrência do 
desemprego, refletido nas tristíssimas e imensas 
filas formadas por aqueles que procuram vagas de 
trabalho, é apenas uma das consequências das de-
sastrosas opções de política econômica vigentes 
no governo ora instalado. Algumas decisões têm 
até promovido o crescimento em alguns setores 
em uma primeira etapa. Há várias falhas de comu-
nicação, posturas discutíveis e atitudes equivoca-
das. Percebe-se que o governo Lula não demons-
tra coragem para mexer nas enferrujadas engrena-
gens que amarram a produção de riqueza no país. 
Com o Brasil deixando entrever alguma força de 
recuperação, seria realmente oportuno que o pre-
sidente da República e seus colaboradores tives-
sem a consciência de não atrapalhar. Crises po-
líticas e manifestações agressivas derrubam, sim, 
a economia. E uma das explicações de porque a 
atual retomada tem demorado tanto é justamente 
a falta de confiança na capacidade deste governo 
de manter a estabilidade,  requisito fundamental 
para a atração de investimentos. Com inúmeras 
empresas de grande porte fechando suas filiais, 
outras encerrando suas atividades, com certeza, 

essa instabilidade na economia repercute negati-
vamente no mercado internacional. O liberalismo 
econômico vem junto com o político.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Golpe de 64

Não acredito que colocar em evidência um episó-
dio tão grave na história do país, como o golpe mili-
tar de 1964, ajude a consolidar a democracia brasi-
leira.  Muito, ainda, há a se esclarecer. A postura do 
governo federal não tem precedentes no mundo de 
hoje. A exemplo do Chile e a da Argentina, que julga-
ram seus algozes, suas instituições não foram abala-
das por isso.  Não podemos  nem devemos esquecer.

 » Clara Bahia 

Brasília

No caminho do milagre 
da ressurreição

Senhor, morreste para o 
bem da humanidade,

sem culpa de haver algum 
crime praticado,

porque Tu és o nosso Deus, 
Pai de bondades,

que não devias sofrer 
tantas crueldades.

A covardia de Pilatos e a maldade
daquele povo enfurecido 

e tresloucado
decidiram que serias crucificado,

num sofrimento tão 
letal, sem piedade.

Mas teu Poder infinito e 
sempre irradiante
vence a morte e te 

ressuscita triunfante,
para nos dar a Vida, a 

Paz e a Salvação.

Por isso, quero te seguir, 
a todo instante,

para tua luz me iluminar, 
de hoje em diante,

no milagre sublime da Ressureição.
Souza Prudente — Brasília
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